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× A segunda Conferência foi 
Julho pelo ilustre Engenheiro e 
sírio Augusto Rebelo Bonito, «A Música nos Autos de Gil 
boração de FerNando Lencart, 
Alcino Soares, barítono, e do 
Bonito, que declamou com .in 
alguns versos de Mestre Gil. 
do «Notícias de Guimarães , a  

proferida em 10 de 
Musícóiogo Sr. Por- 

subordinada' ao tema 
Víeerzte››,~ com a" cola 

2 executante de ,violão, 
menino Mário da^Si~lva 
ieligëncía e expressão 

Transcrevemos ainda 
de 14 de Julho : 

adormecido gosto pelas coisas de Arte e de 

«Fecharam as comemorações que a Câmara de Guima- rães em boa hora se propôs realizar. Foi feliz na primeira experiência que quis levar aefeito, tentando despertar na alma dos munícipes o 
História, e expondo diante dos mesmos o.Homem ilustre que a tradição diz ter sido filho de Guimarães; (apesar de se tratar de representações tão afastadas do gosto 
distracções são apreciadas) os 
realizados no Palácio dos Duques de Bragança foram dispu- 

. tados e apreciados. . . = 
Não pretendemos relembrar 'tudo quanto se. passou, por- 

ligeiramente embora, como se realizou a coroação de tão. 

Foi feliz, porque* 
. 

da nossa época e num tempo em que. só o futebol e outras 
. 

lugares para os espectáculos 

que tudo foi já descrito e historiado. Queremos apenas apontar, 
brilhantes comemorações. 

A Sociedade Martins Sarmento, foi o local escolhido, e não podia ter sido melhor, para a última jornada das festas. jornada. cheia .de brilho e encanto, como as res- 

ía ser ouvida, pronunciada pelo ilustre musi.cólogo sr. Eng.° Por- 

ouvido durante estas comemorações. E para tal teve 

A 

Vicentinas. 
antes o tinham sido. . 

A sala estava quase repleta com pessoas de Guimarães e de fora do Concelho. 
A apresentação do orador foi feita pelo ilustre vereador sr. José Maria Pinto de Almeida. Numa síntese muito inte- ressante, exortou os ouvintes para a magistral exposição que 

ferio 'Augusto Rebelo Bonito. 
O conferente tomou então a palavra e durante uma hora mostrou quanto pode e é. capaz de conseguir e investigar uma vontade apaixonada. A obra de Gil Vicente foi anali- sada e discutida, com abundância de argumentos e de citações, para que os ouvintes pudessem evocar as jóias literárias que tinham 

a colaboração do jovem declamador Marro Jorge Pais Bonito. Recitou este alguns fragmentos das peças de Gil Vicente e com tal expressão, mimo e poder de comunicabilidade, que suges- tionou a assistência, não se negando esta a aplaudi-lo com entusiasmo. 

1 

19 

ii 

1 

7. 

I 



558 REVISTA DE GVIMARÃES \ 

f 

Foi objectivo do conferente tratar de «A Música nos autos 
de Gil Vicente» e esforçou-se em provar que, ao menos em 
parte, a música que ilustrava os autos de Gil Vicente era 
obra do mesmo autor. Ilustrou também essa afirmação o barí- 
tono Alcino Soares, que reproduziu, na sua voz maviosa e 
cheia, algumas composições plenas de simplicidade e encanto. 

Na 2.° parte Fernando Lencart, ao violão, deliciou-nos 
com várias peças do seu reportório, as quais foram muito 
aplaudidas. 

Por fim o ilustre Presidente da Câmara, congratulando-se 
com o êxito das comemorações, considerou-as encerradas. 
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